Oração do Rosário à Santíssima Trindade 


Maria, ícone da Santíssima Trindade

Saudação Inicial

Introdução: A Igreja celebra, neste Domingo, a Solenidade da Santíssima Trindade. Não por acaso, na oração do rosário, sempre rezamos, depois das dez ave-marias, a oração do «glória», louvando a Santíssima Trindade. A esse respeito, dizia o Papa João Paulo na sua Carta Apostólica sobre o rosário (RVM 34): 

“A doxologia trinitária [isto é, o louvor à Santíssima Trindade] é a meta da contemplação cristã. De facto, Cristo é o caminho que nos conduz ao Pai no Espírito. Se percorrermos em profundidade este caminho, achamo-nos continuamente na presença do mistério das três Pessoas divinas para As louvar, adorar, agradecer. 
É importante que o Glória, apogeu da contemplação, seja posto em grande evidência no Rosário. 
Na recitação pública, poder-se-ia cantar para dar a devida ênfase a esta perspectiva estrutural e qualificadora de toda a oração cristã. 
Na medida em que a meditação do mistério tiver sido – de Ave Maria em Ave Maria – atenta, profunda, animada pelo amor de Cristo e por Maria, a glorificação trinitária de cada dezena, em vez de reduzir-se a uma rápida conclusão, adquirirá o seu justo tom contemplativo, quase elevando o espírito à altura do Paraíso e fazendo-nos reviver de certo modo a experiência do Tabor, antecipação da contemplação futura: «Que bom é estarmos aqui! » (Lc 9, 33)”.

Vamos, por isso, valorizar a oração do «glória», cantando-a. E vamos hoje contemplar, ao longo dos cinco mistérios, Maria, e a sua relação com o mistério das três pessoas da Santíssima Trindade e da sua indivisível unidade! 

(textos de meditação a partir da leitura de 
BRUNO FORTE, Maria, la mujer icono del mistério, Ed. Sigueme, Salamanca, 1993)

 No 1º Mistério, contemplemos Maria, como ícone transparente do mistério de Deus

Texto bíblico: “Cristo é a imagem do Deus invisível, o Primogénito de toda a criatura; porque foi nEle que todas as coisas foram criadas, no céu e na terra, as visíveis e as invisíveis”(Col.1,15-16).
Meditação: A palavra «ícone» significa «imagem». Maria é um ícone, na medida em que nEla se oferece o duplo movimento que toda a imagem tende a transmitir: o visível e o invisível, a humanidade de Deus e a divindade do homem. 
Maria é ícone, porque nela se realiza a revelação do Deus escondido, a presença do Deus eterno na história dos Homens, e, ao mesmo tempo, porque nela se oferece, aos olhos do coração crente, a janela do mistério, a ponte entre o visível e o invisível. 
Assim como o ícone precisa da densidade das cores e da determinação das formas – já que a imagem anuncia com cores o que a Bíblia diz com palavras – assim a Mãe do Senhor transmite o mistério que se fez presente nEla!
Prece: A parte visível do ícone (ou da imagem) oferece-se a todos, mas o seu lado invisível oferece-se apenas quem se aproxima dele, com fé! Por isso, com coração humilde e com docilidade interior, contemplemos o mistério da Santíssima Trindade, o mistério do Deus invisível, que se tornou visível a nossos olhos! 
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Glória (cantado)
No 2º mistério contemplemos Maria, como ícone do mistério de Deus: 
Texto bíblico: “Disse-lhe o Anjo: «Maria, não temas, pois achaste graça diante de Deus. Hás-de conceber no teu seio e dar à luz um filho, ao qual porás o nome de Jesus. Será grande e vai chamar-se Filho do Altíssimo. Maria disse ao anjo: «Como será isso, se eu não conheço homem?». O anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo estenderá sobre ti a sua sombra. Por isso, aquele que vai nascer é Santo e será chamado Filho de Deus” (Lc.1,30-35).
Meditação: A palavra «mistério» não significa «enigma» indecifrável; a palavra «mistério» serve para indicar as maravilhas de Deus, o seu plano de salvação, oculto no tempo, e revelado em Cristo! O mistério implica simultaneamente a visibilidade dos acontecimentos em que se cumpre a profundidade invisível da obra divina que se realiza neles. Por isso o mistério por excelência é Cristo, «Cristo que está em nós e esperança da glória» (Col.1,27). 

Maria está totalmente em relação com o mistério. Vemos, por exemplo, na cena da Anunciação, como a Virgem está envolta no mistério de Deus e O acolhe em Si mesma, por obra do Espírito Santo. Na Anunciação é o Pai que saúda Maria, sua escolhida, para ser a Mãe do Filho do Altíssimo, por obra e graça do Espírito Santo. Assim, Maria é o santuário e o repouso da Santíssima Trindade, a imagem e o ícone da mesma. Na Virgem Mãe, humilde serva do Omnipotente, vem a reflectir-se então o próprio mistério das relações divinas: na unidade da sua pessoa, vem repousar o sopro da vida plena de Deus!
Prece: Como Maria, ofereçamos o nosso coração como santuário e repouso da Santíssima Trindade! 
PN

10 AM

Glória (cantado)

No 3º Mistério, meditemos em Maria Virgem, como ícone do Filho, muito amado!
Texto bíblico: “Quanto a Maria, conservava todas estas coisas, ponderando-as no seu coração” (Lc.2,19).
Meditação: Enquanto «Virgem», Maria está diante do Pai, como receptividade pura, e oferece-se portanto a cada um de nós, como imagem dAquele que na eternidade é puro receber, puro deixar-se amar, o gerado e não criado, o eternamente Amado, o Filho Jesus. 

A Virgem, figura do acolhimento do Filho, é a mulher crente que, na fé, escuta, acolhe e consente o mistério de Deus. Em Maria Virgem, a Igreja aprende a viver na inocência, de quem se abre a acolher o dom. Em Maria, Virgem, a Igreja aprende a viver a fé, sem qualquer garantia dada pela capacidade e pelo poder humanos!
Prece: Que Maria, Virgem, ensine a Igreja e cada um de nós a viver no silêncio acolhedor e ouvinte da Palavra! 
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Glória (cantado)

No 4º Mistério, meditemos em Maria, Mãe, como ícone do amor de Deus Pai:
Texto bíblico: “Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se à pressa para a montanha, a uma cidade da Judeia. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel” (Lc.1,39-40).

Enquanto Mãe do Verbo encarnado, Maria refere-se a Ele, na gratuidade do dom, como fonte do Amor que dá a vida e é, portanto, o ícone maternal do Pai, dAquele que, desde sempre e para sempre, nos ama, sem cessar. O Pai é a fontalidade pura do amor, o puro dar, a fonte primeira, o eterno Amante, Aquele que primeiro nos amou!
Maria, a Mãe, figura da sobre-abundante generosidade do Pai, é Aquela que, à semelhança de Deus Pai, gera a vida. Maria é Aquela que, na caridade, dá, oferece, transmite….
Enquanto ícone maternal do Pai que está nos céus, Maria deixa perceber a imagem de um Deus, a que correspondem alguns traços divinos, como a gratuidade radiante e o amor entranhável!
Em Maria, Mãe, a Igreja aprende a sua própria maternidade, aprende a gerar filhos para Deus, através dos sinais da solicitude, do acolhimento e da perseverança no amor, numa gratuidade radiante, feita de atenção concreta e de carinho no dom. Carinho é transmitir a profundidade da vida, através da verdade e da simplicidade do gesto; é estabelecer um vínculo de caridade profunda, luminosa, humildade, discreta. 
Prece: Que Maria nos ensine a Caridade do Pai, que alcança o próximo no concreto. Que Maria, Mãe, nos recorde que toda a pessoa, criada à imagem de Deus Pai, foi feita para amar!
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Glória (cantado)

No 5º Mistério, meditemos em Maria, Esposa, como ícone do Espírito Santo!
Texto bíblico: “Depois, apareceu no céu um grande sinal: uma Mulher vestida de Sol, com a Lua debaixo dos pés e com uma coroa de doze estrelas na cabeça” (Ap.12.1-2) Vi também um novo céu e uma nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra tinham desaparecido e o mar já não existia. E vi descer do céu, de junto de Deus, a cidade santa, a nova Jerusalém, já preparada, qual noiva adornada para o seu esposo (Ap.21,1-2).
Maria é a Arca da Aliança nupcial, Aquela em cujo seio se abriga Aquele que une o céu e a terra! Ela é a Esposa, na qual o Eterno une consigo a história e a cumula com a novidade surpreendente do seu Dom! Toda a vida de Maria se refere à comunhão entre o Pai e o Filho e entre Eles e o mundo. E portanto, Maria oferece-se como ícone do Espírito Santo, que é nupcialidade eterna, vínculo da caridade infinita e abertura permanente do mistério de Deus à história dos homens. 

Maria, Esposa, é, para nós, o ícone do Espírito Santo, humilde imagem feminina deste laço de amor, imagem fiel e radiante da obra de unidade, que o Espírito Santo realiza no tempo e na eternidade. A santidade de Maria e a sua assunção gloriosa fazem dela a imagem da Igreja, fecundada e glorificada pelo Espírito. Diríamos, que a Igreja contempla em Maria a puríssima imagem do que ela mesma, toda inteira, anseia e espera ser. 
Prece: Em Maria, ícone do Espírito, cada pessoa aprende isto: amando, cada pessoa deixa-se amar. E deixando-se amar, vive o amor. Que Maria, nos desperte, para a consciência de que todos nós, uma vez criados à imagem e semelhança de Deus, Espírito Santo, somos chamados ao amor, ao diálogo, à unidade, à comunhão, à liberdade e à santidade de vida.
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Glória (cantado)

3 AVÉ-Marias

Nestas três últimas ave-marias recordemos Maria, como obra-prima da Santíssima Trindade. Dizia Bento XVI: 

“Na sua humildade dócil, a Virgem Maria fez-se serva do Amor divino:  acolheu a vontade do Pai e concebeu o Filho por obra do Espírito Santo. Nela o Todo-Poderoso construiu para si um templo digno dele, fazendo do mesmo o modelo e a imagem da Igreja, mistério e casa de comunhão para todos os homens. Maria, espelho da Santíssima Trindade, nos ajude a crescer na fé no mistério trinitário. Com a sua ajuda, a vossa fé e as vossas obras sejam sempre para louvor e glória da Santíssima Trindade” (Bento XVI, Angelus, 11.062006).
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Oração à Santíssima Trindade

Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, 
adoro-vos profundamente 
e ofereço-vos o preciosíssimo Corpo, Sangue, 
Alma e Divindade de Jesus Cristo, 
presente em todos os sacrários da terra, 
em reparação dos ultrajes, sacrilégios 
e indiferenças com que Ele mesmo é ofendido. 
E, pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo Coração 
e do Coração Imaculado de Maria, 

peço-Vos a conversão dos pobres pecadores”.

Salve Rainha

ORAÇÃO DE CONSAGRAÇÃO DOS SACERDOTES A MARIA
(adaptado de Bento XVI, Igreja da Santíssima Trindade – Fátima,, 12 de Maio de 2010 )
 

Mãe Imaculada,
convocados pelo amor do vosso Filho Jesus, Sumo e Eterno Sacerdote, 
nós, filhos no Filho,
consagramos os sacerdotes ao vosso Coração materno,
para cumprirem fielmente a Vontade do Pai.

Estamos cientes de que, sem Jesus,

nada poderão fazer (cf. Jo 15, 5) e de que, só por Ele, com Ele e n’Ele,
serão, para o mundo, instrumentos de salvação.

Esposa do Espírito Santo,
alcançai para os sacerdotes o dom inestimável
da transformação em Cristo.
Com a mesma força do Espírito 
que, estendendo sobre Vós a sua sombra, Vos tornou Mãe do Salvador,
ajudai-os para que Cristo, vosso Filho, nasça também neles.

E assim possa a Igreja ser renovada por santos sacerdotes,
transfigurados pela graça d'Aquele que faz novas todas as coisas!
Mãe de Misericórdia,
foi o vosso Filho Jesus que chamou os sacerdotes, 

para se tornarem como Ele: luz do mundo e sal da terra (cf. Mt 5, 13-14).

Ajudai-os, com a vossa poderosa intercessão,
a não esmorecer nesta sublime vocação,
nem ceder aos egoísmos, às lisonjas do mundo e às sugestões do Maligno.

Preservai-os com a vossa pureza,
resguardai-os com a vossa humildade
e envolvei-os com o vosso amor materno,
que se reflecte em tantas almas que Vos são consagradas
e se tornaram para eles verdadeiras mães espirituais.

Mãe da Igreja,
queiram os nossos sacerdotes ser Pastores,
que não se apascentam a si mesmos,
mas se oferecem a Deus pelos irmãos,
nisto mesmo encontrando a sua felicidade.
Queiram os sacerdotes, não só por palavras mas com a própria vida,
repetir humildemente, dia após dia, o seu «eis-me aqui».

Guiados por Vós, queiram ser Apóstolos da Misericórdia Divina,
felizes por celebrar cada dia o Santo Sacrifício do Altar
e oferecer a quantos lho peçam o sacramento da Reconciliação.

Advogada e Medianeira da graça,
Vós que estais totalmente imersa na única mediação universal de Cristo,
solicitai a Deus, para os sacerdotes,
um coração completamente renovado,
que ame a Deus com todas as suas forças
e sirva a humanidade como o fizestes Vós.
Repeti ao Senhor aquela vossa palavra eficaz: «não têm vinho » (Jo 2, 3),
para que o Pai e o Filho derramem sobre eles,

como que numa nova efusão, o Espírito Santo.

Mãe nossa desde sempre,
não Vos canseis de visitar, consolar e  amparar os sacerdotes.
Vinde em seu socorro e livrai-os de todo o perigo que grava sobre eles.

Com este acto de entrega e consagração,
queiram os sacerdotes acolher-Vos de modo
mais profundo e radical, para sempre e totalmente,
na sua vida humana e sacerdotal.

Que a vossa presença faça reflorescer o deserto
das suas solidões e brilhar o sol sobre as suas trevas,
faça voltar a calma depois da tempestade,
para que todo o homem veja a salvação do Senhor,
que tem o nome e o rosto de Jesus,
reflectida nos seus corações,
para sempre unidos ao vosso!

Assim seja!

Bênção Final
